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Resumo. Inventariou-se a fauna de Chironomidae presente no sul do estado do Tocantins, Brasil. Foram realizadas seis coletas bimestrais em 45 locais 
de coleta com características lóticas no ano de 2006. O material foi coletado manualmente em diversos ambientes, onde verificou-se a abundância 
e a constância de Chironomidae. A partir do material coletado identificou-se 511 espécimes, montados em lâminas permanentes. Registramos a 
ocorrência de 30 gêneros distribuídos em três subfamílias (Chironominae, Orthocladiinae e Tanypodinae). Orthocladiinae foi a mais abundante 
constituindo 55% do total das larvas identificadas. Cricotopus foi o gênero mais abundante, representando 35,20% das larvas totais identificadas, 
seguido de Thienemanniella 14,85%, Rheotanytarsus 13,65% e Polypedilum 11,90%. A subfamília que apresentou o maior número de gêneros foi 
Chironominae com 18. O local de coleta mais abundante foi ENP1 com 70 espécimes, seguido de ENPN15 com 65. Os locais ENPN14 e ENP1 foram os 
que apresentaram o maior número de gêneros, com 11 em cada, ENP1 apresentou o maior número de gêneros acessórios com seis, seguido de EN147 
com três gêneros acessórios. Neste estudo não observamos nenhum gênero constante. Todos os gêneros encontrados constituem novas ocorrências 
para o estado do Tocantins, sendo que 12, até o momento não possuem espécies descritas para o Brasil.
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Chironomidae (Diptera) to State of Tocantins, Brazil 

Abstract. Inventoried to Chironomidae fauna in the southern state of Tocantins, Brazil. Were carried out six collections bimonthly on 45 collection 
sites with lotic characteristics in 2006. The material was collected manually, at manual sampling in the various environments, where we verified 
abundance and constancy of Chironomidae. From the collected material was identified 511 specimens mounted on permanent slides. We recorded 
the occurrence of 30 genera distributed in three subfamilies (Chironominae, Orthocladiinae and Tanypodinae). Orthocladiinae was the most 
abundant constituting 55% of total identified larvae. Cricotopus was the most abundant, representing 35.20% of the total identified larvae, followed 
by Thienemanniella 14.85%, Rheotanytarsus 13.65% and Polypedilum 11.90%. The subfamily with the highest number of genera, was Chironominae 
with 18. The most abundant collection site, was ENP1 with 70 specimens, followed by ENPN15 with 65. The collection sites ENPN14 and ENP1 were 
those with the greatest number of genera, with 11 genera each, ENP1 had the largest number of accessories genera with six, followed by EN147 with 
three accessories genera. In this study we did not observed any constant genera. All genera found are new records for the state of Tocantins, and 12, 
have not yet described species for Brazil. 

Keywords: Brazil; Dam; Genera; Insecta; Neotropical. 
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Chironomidae (Diptera, Nematocera) Macquart, 1838 
compõe um importante grupo ecológico de insetos 
aquáticos e representam a mais abundante família de 

invertebrados bentônicos tanto quantitativamente quanto 
qualitativamente na maioria dos ecossistemas de água doce 
(Pinder 1989; Coffman & Ferrington 1996; Epler 2001). Suas 
larvas são utilizadas como bioindicadores para a qualidade 
da água e servem para o monitoramento de poluição da água 
por dejetos industriais (Armitage et al. 1995; Cranston 1995). 
Possuem representantes em todas as regiões zoogeográficas do 
mundo, incluindo a Antártica (Oliver 1971; Ashe et al. 1987) e a 
região Ártica (Oliver 1971; Pinder 1989; Cranston 1995). 

Segundo Spies & Reiss (1996), Chironomidae está atualmente 
dividida em 11 subfamílias e apenas Usambaromyiinae, não 
teve sua ocorrência registrada na região Neotropical. A fauna de 
Chironomidae da região Neotropical compreende 709 espécies, 
distribuídas em 155 gêneros (Spies & Reiss 1996). No Brasil 
ocorrem 136 gêneros e 392 espécies (Mendes & Pinho 2011), 
distribuídas em cinco subfamílias: Tanypodinae, Chironominae, 
Orthocladiinae, Podonominae e Telmatogetoninae.

Embora muitos trabalhos ecológicos e de inventários 
entomofaunísticos citem a fauna de Chironomidae, a maioria 

classifica-os em família ou subfamília (Sanseverino 1998). A 
escassez de estudos taxonômicos sobre Chironomidae para a 
região Norte é evidenciada por Mendes & Pinho (2011), que ao 
realizarem um levantamento de gêneros e espécies registradas 
para o Brasil, concluíram que não se têm nenhum registro para o 
estado do Tocantins. 

O objetivo deste estudo foi identificar a fauna imatura de 
Chironomidae que ocorre em diferentes ambientes lóticos na 
região de influência direta e indireta do Aproveitamento da Usina 
Hidrelétrica de Peixe Angical, Tocantins, Brasil. Apresentando 
o primeiro inventário sobre Chironomidae para o Tocantins, 
bem como informações acerca dos aspectos ecológicos, como a 
constância e abundância deste grupo nos locais de coleta.  

Material e Métodos

O local de estudo corresponde à área de influência direta e 
indireta do Aproveitamento da Usina Hidroelétrica de Peixe-
Angical (ENERPEIXE), localizada na região sul do estado do 
Tocantins (12º14’16,6” S / 48º23’08,4” W) ao longo dos rios 
Paranã e Tocantins. Esta área abrange os municípios de Peixe, 
São Salvador do Tocantins, Palmeirópolis, Paranã e Jaú do 
Tocantins, além do distrito de Novo Horizonte (Figura 1). 



e-ISSN 1983-0572

A região compõe o bioma brasileiro Cerrado, que está presente 
em 25% do território nacional (~2 milhões de km²) e em 45% da 
América do Sul. Este bioma é considerado a savana mais rica do 
mundo em termos de biodiversidade (Ratter et al. 1996). Possui 
um elevado valor em termos de biodiversidade, o que fez com que 
o Cerrado brasileiro tenha sido considerado um dos 25 “hotspots” 
de biodiversidade no Planeta (Myers et al. 2000). A manutenção 
desta biodiversidade é de extrema importância, por conta da 
presença das três maiores bacias hidrográficas da América do Sul 
(Tocantins, São Francisco e Prata). Além disto, apresentam uma 
grande diversidade geológica e fauna e flora endêmicas (Eiten 
2003). 

Foram realizadas seis coletas bimestrais, no período de fevereiro 
a dezembro de 2006 em 45 locais com características lóticas 
(Figura 1). As amostragens foram realizadas via terrestre e com 
uma embarcação de forma manual e padronizada (com duração 
de 10 a 15 minutos em cada ponto), com a captura de larvas de 
Chironomidae em diversos substratos, como folhas e galhos 
submersos, a correnteza foi mensurada através do método do 
flutuador (Palhares et al. 2003).

Todo material coletado foi transportado em sacos plásticos do 
campo para o laboratório de campanha, este foi conservado em 
tubos de microcentrífuga contendo álcool 70%. Posteriormente, 
no laboratório de Simulídeos e Oncocercose (LSO) do Instituto 

Oswaldo Cruz (IOC) /FIOCRUZ, o material foi preparado em 
lâminas permanentes, segundo protocolo de Schlee (1966). A 
identificação taxonômica dos exemplares baseou-se nos trabalhos 
de Wiederholm (1989); Epler (1995, 2001) e Trivinho-Strixino & 
Strixino (1995). Os resultados foram analisados com a aplicação 
de estatística descritiva representando os dados referentes ao 
trabalho executado conforme, abundância e constância (Neto et 
al. 1976). 

O cálculo da constância se baseou na porcentagem de gêneros 
presentes nos levantamentos efetuados e foi obtida através 
da fórmula: C = (p * 100) / N. Onde, p é o número de coletas 
contendo o gênero estudado, e N é o número total de coletas 
efetuadas. De acordo com o resultado, têm-se, as seguintes 
categorias: Gêneros constantes: presentes em mais de 50 % das 
coletas; Gêneros acessórios: presentes em 25-50% das coletas; 
Gêneros acidentais: presentes em menos de 25% das coletas. 

Após a identificação, o material foi depositado na Coleção 
Entomofaunística do Laboratório de Simulídeos e Oncocercose 
/IOC/FIOCRUZ.

Resultados e Discussão

Foram analisados e identificados até gênero 511 espécimes em 
nível de gênero, sendo registrada a presença das subfamílias 

Figura 1. Locais de coleta na área de influência direta e indireta do aproveitamento da Usina Hidroelétrica Enerpeixe Angical- TO. (Fonte: Vivian 
Campos de Oliveira/ INPA)
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Chironominae, Orthocladiinae e Tanypodinae. Com a ocorrência 
de 30 gêneros (Tabela 1) de Chironomidae sendo 18 para 
Chironominae, nove para Orthocladiinae e três para Tanypodinae. 
No geral os gêneros mais abundantes foram: Cricotopus 
(35,20%), Thienemanniella (14,85%), Rheotanytarsus (13,65%) 
e Polypedilum (11,90%) (Figura 2).  

Amorim et al. (2004) ao estudar a distribuição espacial e temporal 
das larvas de Chironomidae em um ambiente lótico em Nova 
Frigurgo, RJ, registraram os gêneros, Rheotanytarsus como o 
mais abundante, seguido de Polypedilum e Thienemanniella e 
ainda observaram o gênero Cricotopus como o mais abundante 
para a estação chuvosa. O gênero Polypedilum também foi citado 
como um dos mais abundantes por Aburaya & Callil (2007), em 
um estudo sobre a variação temporal de larvas de Chironomidae 
em um rio no estado de Mato Grosso, Brasil. Estes resultados 
demonstram a constante presença destes gêneros em estudos com 

a fauna imatura de Chironomidae em corpos d’água brasileiros.

Os gêneros menos abundantes para a Chironominae foram: 
Axarus, Endochironomus, Glyptotendipes, Harnischia, 
Nilothauma, Parachironomus, Paralauterborniella, 
Paratanytarsus, Saetheria, Tanytarsus e Zavreliella. Estes 
gêneros são característicos de ambientes lênticos, alguns podem 
viver em associações com esponjas e briozoários e são raramente 
encontrados em córregos e rios (Pinder & Reiss 1989). Como 
todos os locais amostrados possuíam características lóticas, isto 
pode ter contribuído para a baixa abundância destes gêneros. 

Para Orthocladiinae os gêneros menos abundantes foram: 
Cardiocladius, Eukifferiella, Nanocladius, Parametriocnemus, 
Psectrocladius e Rheocricotopus. Segundo Cranston et al. (1989), 
estes gêneros se caracterizam por colonizarem ambientes lóticos 
com grandes correntezas, característica encontrada em poucos 
ambientes amostrados. 

Figura 2. Abundância dos gêneros de Chironomidae identificados nos locais de coleta. 

Tabela 1. Gêneros identificados nos 45 locais de coleta na área de influência direta e indireta do aproveitamento da Usina Hidroelétrica Enerpeixe 
Angical- TO.

Subfamília Chironominae   Subfamília Orthocladiinae

       Axarus Roback, 1980       Cardiocladius Kieffer, 1912

      Chironomus Meigen, 1803       Cricotopus van der Vulp, 1874

      Cladotanytarsus Kieffer, 1921       Nanocladius Kieffer, 1913

      Dicrotendipes Kieffer, 1913       Psectrocladius Kieffer, 1906

      Endochironomus Kieffer, 1918       Rheocricotopus Thienemann & Harnisch, 1932 

      Glyptotendipes Kieffer, 1913       Parametriocnemus Goetghebuer, 1932

      Goeldichironomus Fittkau, 1965       Corynoneura Winnertz, 1981

      Harnischia Kieffer, 1921       Eukifferiella Thienemann, 1926

      Nilothauma Kieffer, 1921       Thienemanniella Kieffer, 1921

      Parachironomus Lenz, 1921

      Paralauterborniella Lenz, 1941 Subfamília Tanypodinae

      Paratanytarsus Thienemann & Bause, 1913      Coelotanypus Kieffer, 1913

      Paratendipes Kieffer, 1911      Ablabesmyia Johannsen, 1905

      Polypedilum Kieffer, 1912      Pentaneura Philippi,1865

      Rheotanytarsus Thienemann & Bause, 1913

      Saetheria Jackson, 1977

     Tanytarsus van der Wulp, 1874

      Zavreliella Kieffer, 1920    
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Os gêneros menos abundantes para Tanypodinae, foram: 
Coelotanypus e Pentaneura.  Estes gêneros possuem preferência 
por ambientes lênticos, mas podem ser encontrados colonizando 
ambientes com correntezas moderadas (Fittkau & Roback, 
1989), porém neste estudo foram encontrados em locais com 
características lóticas e fortes correntezas. A larva da maioria 
das espécies de Tanypodinae é de vida livre (Ashe et al. 1987), o 
que favorece uma ampla colonização de vários tipos de habitats 
e esta característica, pode ter auxiliado na colonização destes 
ambientes lóticos.

Registramos uma maior abundância de Chironomidae no 
local ENP1, que se caracteriza por possuir um córrego com 
correnteza que varia de lenta a moderada e leito rochoso, com 
a presença de vegetação submersa onde foram encontrados 
70 espécimes distribuídos em 11 gêneros: Ablabesmyia, 
Chironomus, Corynoneura, Cricotopus, Goeldichironomus, 
Paratendipes, Polypedilum, Psectrocladius, Rheotanytarsus, 
Saetheria e Thienemanniella. No ENPN15, localizado no rio 
Tocantins apresentando forte correnteza, foram capturados 61 
exemplares distribuídos em oito gêneros: Axarus, Cricotopus, 
Cladotanytarsus, Dicrotendipes, Goeldichironomus, 
Parachironomus, Rheotanytarsus e Thienemanniella. O 
ENPN14 caracteriza-se por correnteza que variou de média à 
rápida, onde coletamos 30 exemplares distribuídos em 11 gêneros: 
Chironomus, Cladotanytarsus, Cricotopus, Goeldichironomus, 
Harnischia, Paralauterborniella, Parametriocnemus, 
Paratendipes, Polypedilum, Rheotanytarsus e Thienemanniella. 

Nos outros 42 locais, observamos uma variação da quantidade de 
gêneros presentes (um a sete) e do número de exemplares (um a 
29). Todos os gêneros encontrados colonizam diversos tipos de 
ambientes aquáticos com características lóticas ou lênticas, sendo 
que Thienemanniella e Cricotopus possuem uma preferência por 
ambientes lóticos e rochosos (Cranston et al. 1989). O gênero 
Paratendipes foi encontrado em ambientes com correntezas que 
variaram de fraca à média, característico deste tipo de habitat 
(Pinder & Reiss 1989). 

O maior número de gêneros foi registrado em ENP1 e ENPN14 
com 11 gêneros cada. Estes locais caracterizaram-se pelas boas 
condições ambientais, como correnteza variando de média a 
rápida, presença de vegetação ribeirinha, submersa e flutuante, 
sedimento variando de arenoso, rochoso e argiloso favorecendo a 
colonização de diversos gêneros (Fittkau & Roback 1983; Pinder 
& Reiss 1983; Ashe et al. 1987; Cranston et al. 1989). 

Em relação aos valores de constância, no local ENP1 verificou-se 
o maior número de gêneros acessórios, com seis representantes: 
Corynoneura, Cricotopus, Paratendipes, Polypedilum, Saetheria 
e Thienemanniella. No local EN147 foram assinalados três 
gêneros acessórios - Ablabesmyia, Cricotopus e Polypedilum. 
O gênero Ablabesmyia habita pequenos corpos d´água lênticos 
ou lóticos, característica observada neste local (Fittkau & Roback 
1983). Em 10 locais de coletas encontrou-se pelo menos um 
gênero acessório, esta pouca ocorrência deve-se as características 
adversas a uma colonização como fortes correntezas, períodos 
de seca e córrego manilhado. Gêneros acidentais ocorreram em 
outros 33 locais, provavelmente pelas alterações estruturais e 
biológicas que estes locais sofreram como alteração do curso de 
córregos, secas periódicas, manilhamento de córregos, alterações 
de ambiente lótico para lêntico. Não observamos nenhum gênero 
constante, isto pode ter ocorrido pelo fato da área estudada estar 
sofrendo um intenso processo de alteração ambiental por conta 
da construção da hidroelétrica. 

Todos os gêneros encontrados constituem novas ocorrências 
para o estado do Tocantins, sendo que de acordo com Mendes 
& Pinho (2011), 12 gêneros (Cladotanytarsus, Cricotopus, 
Endochironomus, Eukiefferiella, Glyptotendipes, Harnischia, 
Parametriocnemus, Paratendipes, Pentaneura, Rheocricotopus, 
Saetheria e Thienemanniella), não possuem espécies descritas 

ou registradas para o Brasil, o que reforça a necessidade de 
criação de imaturos para a obtenção de adultos e descrições de 
novas espécies. 

Este é o primeiro inventário sobre Chironomidae para o estado 
do Tocantins, constituindo uma nova fonte bibliográfica para a 
região Norte do País, desta forma ampliando o conhecimento do 
grupo para o Brasil e disponibilizando dados para futuros estudos 
taxonômicos e ecológicos nos corpos d’água brasileiros.
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